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Com esta epigraphe o Eslado tia P„-
raligba de 10 do correntií moz, dou pu-
blicidade á um edi.clorial, censurando
fortemente a já prevista abstenção do
eleitorado parahybano n_ próxima elei-
cão para membros do congresso cons-
tituiiite deste estado.

ÍI' de causar espanto esta atlidude
do círpo oilícial, comparando so com
a que assumiu, ha menos de um anno

quando, dizia (jue—o povo. isto o, a
opposiçm', rèãoi devia concorrer d eleição

geral.
0 que ora então patriotismo é hojo

co.vardia.
Soa gemia que actualmente escovo

no È0(fi; não 6 a mesma, <|uo osc/c-

via naquelle tempo, como disl.incta- outro não pode ser o alvitro, porque a
mente se conhece ; o jornal é o mes- íaceáo que nos governa, não tendo mais
mo, e portanto não deixa de haver nia- 'uma oceasião de empregar a forca ; a
infesta e imperdoável meolierencia  | fraudo não conseguirá nunca encobri

E' in nega vel que em geral são jus
los us conceitos ennunciados pelo illus-
trado contemporâneo, mas a sua ap-
plicaçào ao nosso paiz tiaactualidade,
é iniioportuna, o sem o menor valor.

Onde está a liberdade e a garantia
do voto ?

Pois lem direito de íallar nesse t«m
o governo, que decretou o vigente re-
gulamento eleitoral ; o governo que
encampou as fraudes da eleição, geral ;
o governo (jue acaba de promulgar uma
chapa do sons candidatos ?

Uma voz que o contemporâneo illus-
trou o seu artigo, citando Pliiíareho, o
Dante, remon(aiido-se ate a rebellião
dos anjos ; permilta que lhe responda-
mos com Tácito, o grande gênio da
historia romana.

exemplo iVisãntc nos oiíerece elle na
historia dos césares com a mais fiel ap-

» sou isolamento no meio da uaçào.
Portanto a mais completa íibstcn-

ção é o que convém ao eleitorado para-
hybano, eóoque lho aconselhámos?)
Deixe que o « estado da Parahvba ))
verta lagrimas de crocodilo.

O que ò f<*ito da estrada de ferro
de Campina? Nimgiiem mais fali o
nella; o (pie ievd havido?

Estas perguntas me tem sido
feitas ullimanienie por' muitas pessoas
do povo; e eo mo tenho vislo abnrbudo
para dar uma resposta satisfatória,

Na verdade quem pude conrpre-
honder os estudos de estradas de feiro
desta torra/!?

i- , i , i Fez-se estudos de Mulungu parapheaçao ao actual eslado de cousas de ° •
i , . Campina' principiou-se á íaser estudosnosso paiz. A espada do pretonano • '

creava o dictador, quê nullificava o se-
nado, o consulado e o tribunato, o mais
instituições livres do povo romano;
constituindo-se como lei única.

Imperutor foi á principio um titulo
meramente militar, náo cingia a coroa
e íoi sempre o representante do exerci-
to. Náo parece pois que a nossa repu-
blica principia como acabou a romana?

Conipreliendemos muito bem que a
luta é movimento e o movimento ó a
vida, como já alguém havia dito antes
de Bismark ; mas este conselho do or-

gáo olíicial equivaleá uma irrisáo lan-

cada contra nos outros, desde (pie sup-

pqo a luta dentro da lei, o nós náo to-
mos lei (pie garanta o voto do povo.

E' verdade que essa apalhia, .(pie

qualificais do aíaraxia ignóbil, tom in-
vadido grande parie da sociedade bra-
zileira; mas é poi'ella que viveis; porquí
do contrario a hOa já íoi-ia apparecido
fóiíã da vossa loi, mas dentro de outra
do íorc,a irrosistivel, a da salvRcào pu-
büca, tjne é a suprema, lei.

|e ao contrario do—Estudo du Pa-
ruhgbu, aconselhamos o pleito ua elei-

ção gera! e l.íojc a abstonçáo, não é por
apalhia ou covardia, é por patriotismo.

No meio social om que estamos.

d'aqui para Batalhão, os quaes furão
repentiiiamemle abandonados, e a/jora
estão em adanlamenlo os estudos de I-
tabaynna para Campina!!

Oiiom entende isto?
O mais entoressauíe ó a agradarei

noticia que nos deo è Estado da Paru-
hgba do í." do corrente moz.

« O ministro da agricultura appro
vou os estudos delin.iHvos para. consíni-
ccáo da 2a o \A seccões do ramal de
Paquivira (!) d Imperatriz (!) compre-
hendidas entre Timbauba ao Pilar e de
Mulungu d Cumpinu - Grunde ».

Onde existem entre nos essas Pa-
tpiivirase Imperatriz'?! Qne imbroglio}\

' O Estudo è do 1 .ede Abril; será
um peixe ? E o que parece».

* *
¦A:

No mtsmo Estado da Purahgha lé-
se uma jicosa noticia á respeito do
prestigio do juiz de djijeitp do Texoira.
Como prova dn justai considerunaO qne,
tem merecido elie de seos jiirisdiciona-
dos é referido o íacto de já Jter servido
de padriuh) de baptism > á duas cre~
cmasl

A pilhéria é pordmnais íocíe. tanto
mais concluindo por mu comprimento ao
irsso digno cullegn de reducçuõ. A^do o

A-bi-il. do i8í)I
ironia, já é zombaria.

Mas se o caso e serio, apesar de
ser publicado no le de _ 1 l>i*ü, se o juiz do
lireito do Teixeira tem gosto pronunci-

lo por ser padrinho de meninos, então
deite um annuncio na Gaveta doSertaõ,
que terá prova robusta de sua^Wtf con-
sideracçã.o náo somente em sua eonlávca,
como também em A ida Parahvba.

O annunciij basta, ser nos seguiu-
(os termos:

((Fulano de <al, juiz de direito do
Teixeira olíerece-so para sor padrinho
de todas as croancas que nascerem nos-
ío Eslado.»

•3?"'

Tiúnoii nova íorma. a i'|iie.sláo de
miisieas, quo lia nesl;i lerra.

O Ildoíiuisodo Aseveilo (piando es-
leve uliiimimeníe na J^irahylia levo
•-om o governador a seguinte couverc.a:

Dv. Venâncio para provara mi-
nha íníluoneia em üimpina (umbem
íorniei uma musica.

—.lh.' luitáo não e a do Chrisli-
ano.

—Ná¦) senhor; éoulra. A do Chris-
ti;oio ou do Probo chamã-se IA) de Nu-
vembro; a minha O a Cumpinensc.

—Medisseráo que esta /ai Cumpi-
nense era dos eaíholicos ou dos liberaes.

—Quem poderia (or dito isto á V*
K.xcelencia é o mintíroso (.'liristiano. A
Cumpinense \\i\o tem naçla' com liberaes
nem catholicos. E muito minha.

—Nào íolle.-issim do Christiano.
Elle também diz.de mim cobras

e iargaios. K V. Excelência só onvo
a elle para Iodos nomoàccões de lá.

Deixe e.star. Vá formando o Mti
par(.'i i; o (piando tiver gente siiíficien-
te para os cargos, eu íárei as nomea-
còes (jue X. \wd\v,

—llente já tenho de subia o muito
mais do que o Chris! iano,

. —Está bom! ÍViiha paciiaicia; es-
..ore ii in pouco.

Peco licença á X. Excelência pa-
ra dar o seo no.neá minha musico, afini
de licar conhecida Ci.iin o titulo dv miisi-
ca \ eoancio-.

O Coveriiador acceuoo com pr^jtfor
(^'ezlitgo pi^soulo de diversos lundus
para musira do seo nome.

Eu logo vi que a pamdladtim Ch;-.-.
toaiibriand havia de dar. ni*s>tj ujesmu.

y
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iiitica por panólada vaí lóhge!/
Dizem qiie o Probo e.n Vista desta

manobra política do lldefonso mudou
lambem o nome de sua uaisica para-
General Barreto.

À\'tâo portanto os partidos da
ponta o do meio, cada um com sua mu-
sica, e nós do pé roubados.

*
As noticias que tenho de Patos á

respeito do Ló sfb taes que himguem
as acredita por mais desposto que este-
jaá julgal-o capaz de tudo,

O 1,.'» está feito um MajoWQuaces-
ma, edizem que elle convida para tes-
timnnhas de suas kMçrim os juizes dè
direito e municipal,

A magistratura de Paios está com
uni bom devertimento.

Invejo-lho a vida! Mas já que os
dois juizes occupão-se om ouvir o Ló
dando gostosas gargalhadas, prestem
um serviço as Iettras parahy banas, es-
crevendo os seus contos.

Eu não posso dar noticia de tudo
quanto pensa e obra o impagável inten
dente de Patos; por tanto tenhào paci-
encia os nieos informantes., Os qua-
dros vivos offendem a moral,

concessão de quatro legoas de terras de com-
primento e duas de largura para ambos uo
dito logar cormudo do norte uo sul e do leste
à oeste, fazendo peão no riacho chamado das
Irmães no poço maior nascente do mesmo ria-
chd e correra o rumo até entostar com a ser-
ra Comprida do poente paia nascente eda di-
ia serra cortará rumo direito ató entcstar
com o rio da Parahyba da parte do norte,
servindo o dito rio sempre de rumo atè se
encher das ditas quatro legoas de comprido e
duas de largo, nas quaes lôrras levantarão
duas cruzes ao tempo que as descobrirão.

Fez-se a concessão de 4 legoas de terras
de comprimento c 1 somente de largnra aos
10 de Julho de 170ÍI.

índio Cwirg
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Continuação do n. 12

Vêirlry
IU.icIk» Carneiro

Governo de -João da Maia da. Gama.
Francisco Alíonso Veras, morador em

Cluyanna, possuía um sitio de terras no ser-
tão do Cariry, (pie houve por compra à Fran-
cisco de Albernoz para nelle crear seos ga-
dos, como estava creando e defronto de dilo
sitio para parte do sul orrja um riacho cha-
mado Carneiro, uo qual riacho havia um poço
á que chamào da Serrota ; e que liia por trez
annos, (pie naquelle dilo poço mandara elle
supplieaníehzer uns benefícios para ajudar
a crear seos gados por ser pouca a largura
qiie tinha no dito sitio, que por compra liou-
ve do dilo Francisco de Albernoz à que cha-
mão Carnaúba; e porque elle supplicante não
hade alcançar a dita parte com a sua compra,
por escusar duvidas com os he-tVts, que são
pela parte do sul, Pascaeio de Oliveiri e os
Padres da companhia de Jesus, requeria por
isto a mercê de uma legoa de terras em qua-
dro em o riacho do Carneiro, que faz barra
nosiliodas Pombas, por devohuas, fazendo
peão no poço da Serrota onde contesta o dito
póÇo no mesmo riacho do Carneiro, meia lo-
g-oa para cada parte, para ali ajudar a crear
seos gados.

Fez-se a concessão de uma legoa em qua-
dro ua forma requerida aos 14 de Junho de
170U •

€i<tado d.» Parativb»
Comento de S. Conçallo

Governo de Joào da Maia da (íarna.
0 Rd.° P.' Manoel dos Santos, religioso da

companhia de Jesus, e administrador da ca-
sa de S. Gonrnlo, desia cidade, que a dila
casa mui pequena cerca a respeito, e qne lhe
era necessário algum terreno ; e porque en-
tre a terra que de presente se estava domar-
cindo á Floriano Bezerra e a dita cerca, po-
deria haver algumas sobras, pedia a conces-
sào de todas e quaesquer sobras que houves-
sem pelo rumo, que corresse o dilo Floriano
llezerra, que ficasse fronteiro à cerca de dita
casa ; ainda aecaso que as ditas sobras che-
giiei.'. aos mangues. Declarou mais o suppli-

Penetra com intrepidez
No lar, onde e esperado
Pelos meninos. Sào três
Os filhos do desgraçado.

Grita um ao ver o pai,
E outro correndo vaf
Contar-lhe que a rhâi lhe deu ;
Eslendendo-lhe a màozinha
Diz chorando a criancinha :
—Papai, mamai me deu 1 . . .

Fortaleza, 1 de Março dn 1891.

Manoel Salino Baptista.

Vavlry
Hiiicli» ,Hi»r«i*é

Governo de João da Maia da (lama,
Manoel Jftuniru Vicente e Manoel da Cruz

Maciel, moradores nesta capimuia, dizem
que pelo rio (Ja partdjyba, s, rtâo do Cariry,
acima da serra da Pintura, em um riacho
que chamào pela lmg«a do gentio Moreré u
íaz barra no Parahybinha, é d'a|Í, vem a.fa»\•xer aeginuja barra no Parahyba, e que do
riacho ao Parahyba serão trez legoas, oàj qua-
i:o, o no dilo sitio estavào terras dovohàus,

fluue-lhe. suplicantes descol.-u-àn ; pedião a

caule por despacho do Provedor—(pie a ler-
ra que Ficou devoluta na medição, quo fez da
de Floriano Bezerra, e. começada na estrada
que vae desta cidade ãos engenhos, junto a
cerca do convênio de X. Gonçalo, correndo
para oeste [tela estrada, que por junto da di-
ta casa vae para casa, onde de presente mo-
ra o dito Floriano Bezerra, que terá de com-
prido pela dita estrada de rumo de oeste
trinta braças, pouco mais ou menos, íileon-
de atravessa a estrada no mesmo rumo de
o.este da Ierra de Floriano Bezerra e da dita
estrada, que vae para casa do mesmo Flori-
ano alô onde foi a forca antiga, entre a so-
bredita estrada e o dilo rumo, tirado da casa
de Fioriano, a qual pela estrada que vai para
o» Engenhos, que lica junto da dila forca an-
tiga terá de largura pouco mais ou menos
trinta braças e para rumo do oeste faz como
vella latina « a dita terra esta devohits e se
pode conceder.

Fez-se a concessão ua forma requerida aos
li 'd.- Setembro de 1709.

( Gputin.ua)
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A liguem
A; (k Kuzku Cmit)

Na luz da vida a escuridão da morte*
Ki.izku Ckz.vk.

Olhas-me sempre com cruel despreso,
Muda. impassível, ilesdenhosii e calma . . .
E afugaz chama em leu olhar acceso
E fogo ardente que rne cresta a alma !

Si minha vida ao teu olhar se prende,
É se 4 leu olhar miuh'alma vive presa ;
E' que meus olhos teu despreso entende
Porque me olhas sempre com friexa . . .

Mas si mendigo em v/io o teu olhar,
E si vivo triste, e do amor captfvo
E' porque vivo só para ti amar,

ftasgue-.se embora'este fatal segredo :
Quero em teus olhos ter um liuitivo
E nelle cumprir o meu feliz degredo , . ,

V A II I Ií II A II I? H

Voto Fatal

( Conclusão )
—Não importai nào pôde nunca dei-

xar de ser amado, aquelle que ama
sinceramente,-—é a eterna lei. O ceie
a rainha desprezar te-hào, os corte-
aàos escarnecer-te-hào, ma* si o teu
amor íor verdadeiro, Rosalinda com*
mover-se-á cora a tua dedicação e no
momento em que, expulso pelo9 laça-
ios, mordidos pelos eàes, tu fugirei,
durando, ella irá palpitante e íiíiz o-
flerecer-tc a sua face branca e pura eu*
mo os 1 veios.

A croança sacudiu a cabeça, nào a-
creditando na possibilidade de um tal
milagre.

—Toma sentido/ replicou a fada; o
amor uà » gosta que se duvide do seu
poder e castiga inexoravelmente os íu-
crédulos. Entretanto, visto que seíTreír,
quero auxiliar-te. Kaze um vota e ri-
tlisal-o-ei.

—Desejaria ser o principe mais po-deroso da terra, alim de desposar a
princesa que adoro.

Porque nào preferes antes ir cantar
uma canção de amor de baixo de sua
ianella? Enjíiln, visto que prometti,iar-se há a lua vontade, mas devo ad-
vertir-to de nina eousa: quando tive-
res deixado de ser o que és; nenhum
gamo, nenhuma fada, nem mesmo eu,
poderá restituir-te o teu primitivo es-
tadw: (ligo que sejas principe, sel-o ás
para sempre.

—•Pois acreditas qne o nea-1 esposo
da princeza Rosalinda possa alguma
vez ;ippeteeer ii mendigar o pão pelasestrados?

- -Desejo <pio seja íeliz, volveu a ia-
da. suspirando.

Em seguida, tocou-lhe aohouibro com
uma varinha de ouro em uma brusca
metamorphose, o vagabundo «•. pareceutransíormado em um opulentu princide,cteslumbranle de sedas e jóias, cavai-«;ando um soberbo cavallo, â írewte je
iiin hizido séquito de ^uerroiius, revts-
tido de armaduras de ouro que brilha-

onsentimevto do m-jnaroha com gestos
extravagantes, pouco compatíveis com
a. solemnidade da sua jerarchia.

A alegria do pobre namorado tinha
de ser de curta duração.

Lego que a iníormarom da vontade
paterna. /íosalinda cabíti semi*morta
nos braços de suas damas; quando re-
cobrou os sentidos, a princeza excia-
mmi, lavada em lagrimas, que n£o
queria casar, qne morreria se a obri-
gassem a desposar o príncipe.

DouJo de dôr, o desgraçado,, inírin-
gindo todos os preceitos da . e/iqueta,
entiou no quarto para onde tinham
transportado a princeza, o arrastando-
se aos séns pés exclamou:

-—Ci u!/ tenha dó de mim, retire aa
palavras que me assassinam/

•—Piincípe, a rnitdia resulução e
inabalável; nào, casaria com vossa ai»
teza.

—E assim despedaça uro coraçáo
que lhe pertence! Qne crime ctwHiiotti
fiara merecer um tal casligo? Duvida
do meu amor.

Receia que a minha adoração- n5e-
seja sempre a -mesma? AH/ se' podes*
ler na minha alma, nâo lerb nem e^-
sa duvida, nem esses receio».. A mi»
nha paixão é tão ardente, q,u»í me doi*»
na digno de sua incomparavel í.)rmo-
sui-a Si a princeza nàu se dekw com-
mover polas minhas suppllica*, só, me
resta morrer/ Restitua me a^ esjieran.-
ça, pi*inceza, ou morrerei ao* seus pe*..O principe diss o qne a dor mah+
violenta pôde inspirar a um. ewaç/uv n-
paixonado.

Iníeliz principe, volveu Msálin^
çommõvida, si a minlia piedade suawi-
sa sua dôr, creio (pie a experiin^Mv.-
Lasliiii'>-o tanto mais ipianto eu mo-
pria .solíro o tprh.énto ipíe ò dilacera.

—Que qiHM* dizei*, priweeiív?--Si recuso o coinçào qual me oííereee,.
è po/'(pie lamlxun iinio sem esp&ifam.|ai
um vagabundo que passou um tlia comi
os pós descalços e os cabellos no wn-
to, deíronte th» palácio de nieu pai,que*
me contemplou e nunca mais voltou!!

Catillk Mkndks.

M DMMA NA CORSE&à

vão ao sol.
I/I

Um lào poderoso principe nào podiadeixar de ser bem recebido na corte:
durante nma semana houve cavalhadas,
bailes, todas as lestas que se podia, i-
magmar,

riaiNMii!»

C Ao Dr. Irknko ,IoFni.y )

ftti a tarde, o camponez
Ht^ressa do .seu r^'eado,
Suadi.i como um burguez
Que vem do campo rançado.

¦i.

Mas esses divertimentos nào preo-ecupavam o principe. O seu constante
pensamento, noute e dia era /íosalin-
da; quando a via sentia o coração
transbordar de delicias; quando a ou-
via talar, afigurava-se-lhe escutar uma
musica divina.

Uma eousa só o entristecia: aquella
que amava nào parecia corresponder
aos extremos de que elle a cercava,
permanecia quasi sempre calada eme.
iancolica. A'em porisso ienunciou ao
projecto de a pedirem casamento, co-
mo era de presumir, o rei e a rainha
aecudiranicom alvoroço ao pedido do
príncipe... Assim, pois,, o miserável va-
gabundo ia possuir a mais formosa
princeza do universo!

Uma tüo extraordinária felicidade
perturbou o, apor.to de correponder ao

A Corsega è um paiz épico. A epópên esti
na massa do san.f.io daquelle povo.

Nà" lia um viajante, ema tenha percorrido
a Ilha, que nào conte pelo menos uma histo-
ria dramática e original.

Nào ha ali auecdoias ile bandidos e dt!
vinganças; o sentimento da honra conduz
a-uella gente a estranhos excessos.

O sonho dourado do corso, corno se sabe, A
ser luucciouario publico. Uni infeliz conse-
guiu a, nomeação de recebedor de impostos,
inniu pequena aldeia.

Casou-sç, leve dois filhos e, duranle longo
tempo, teve uma existência regular.

Um dia, tendo necessidade urgente de di-
nheiro, tirou à caixa, rpm lhe estava confia-
da, uma centena de francos.

Im inspector ile [iha.nças, que se espera-
va mais tarde, apresentou se um dia para
dar bnlaiiço ud^câiVa. Sem diííiculdade fui
descoberta a falta da quantia

O culpado nem sequer tentou dcíender-se:
perdendo a cabeia fugiu.

Seu lilho mais velho, um rapaz de 1G an-
uos entrava em casa nessa oceasião.

Contaram lhe o oecorrido. Umpallideceu
e perguntou :

—Quanto falta na caixa ?
O iuspwtor informou-o ; o moco agradeceu

e deu-lhe uma entrevista paia o dia seguiu-
te.

—Amanhã de manhã não faltará um víu-
lern a cai.xa.

.Tomou & espingarda e k.aiu.
No tlia seguinte o inspoctor de í!nant,*as um

funecionirij de origem pari-de. w,', m.ii;.o in-

U
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03 a y. o ia do 8eriao-

teressatJp pelos costumes do paiz foi pontual
_ cn Ire vi. .a.

Não esperou muito tempo.
í0 i .uco d. pois apparec.u.o moço, eoiuluzin-

d*a o .eceb.do., palliclo o assustado.
Sou tüiio tinha ido procural-o nu monta-

nha o tiuha-o forçado a acompanhai-o, depois
d. ter, -Uraate a noite, recolhido a somma
nc-essaria entra o.s parentes e alliailos.

0 moco atii-on o dinheiro sobre a mesa,
pòdiii ao inspect.-r quo coutasse e perguntou-
lhe o que tiMoionava fazer.

O inspector declarou que tudo estava em
regra e eme nào perSeguiria por isso o culpa-
do.

Depois rotirou-.se impressionado com a at-
titule -omb.iudo rapaz.

Ale acpii a historia 6 banal ; mas vae ago-
ra lo.iar-se terrível.

0 recebedor agradeceu a seu filho tel-o
salvo, mas a sua alegria nào foi de longa du-
nação.

lim de seus parentes aproximou-se e con-
viclou-o a descer ao sala-, onde" estava réu-
nida to «ia a família..

Ja ser julgado pelos seus.
O; filho,-tomou a palavra, perguntou-lhe se

nã'> tencionava visitar.o túmulo do sua mãe.
--Não é hoje o atinivei _ario de sua morte.
Houve fím momento de silencio.
—Kutac suba ao seu quarto, .respondeu o

filho, w faça o rest., nós oraremos pula sua
ahiiii.

0 reeel.K't!or compreiieridcMi.
—Ksia\a condemnado a morto. Devia sui-

chi -ir-se.
--Tem uma hora, aceresentou um paren-

ti*.
O desgraçado voltou-se para sua mulher,

que d 'sviou 0 rest»).
ia-a foiroso conformar-so 1
N_o havia perdão pussivel 1
Curvou a íionte, lançou um olhar dese.-

pecado á|iielles a quem amava, e subiu leu-
tieueiite ao quarto.

A família ajoelhou, sei ísilenciosamente.
Np tiiea.ro esla sceua seria de um eileito

profundamente dramático ,* imaginem na
vida realj

Passou-se meia hora: ouviam-se apenas
oí passos do condemtiádo, que caminhava
febrilmente no andar superior.

De repente chamou. Queria abraçar sua
filha, uma criança de 7 annos.

lazerarn subir a menina.
O pai guardou-a em sua companhia 20 mi-

autos; nma voz lembrou-lhe (jue o prazo es-
tava a expirar eelle ordenou _ filha que cies-
cesse.

0 inoçoappareritemente impassível, tinha
os .lhos fixos no relógio.

As mulheres c-horavam.
.malmente soou a hora . . .
Nesse memento ouviu-se o ruido do uma

detouaç-O. ,'•,
O conch'ninado linha--.se suicidado, arre-

beiiíaiiuo ... miolos com uma bala.
( Do Pai/. )

de sorte quo calcula-se o prejuiso em metade
se nâo apparocr-r nma cupiosa chuva até o
fim do corrente mez.

K' isto uma prova irrecuravel de que aqui
somente a agricultura com uma resumida
cre .ção pode dar vantagens; e nâo r< dusii* a
eatinga exclusivamente ã creação enchendo-a
com milhares de cabeças de gado, numero
superior à sua capacidade, extinguindo total
mente a agricultura, como se vo atucalmente.

O Democrata
E' este o nome de um periódico que «caba

dó apparecer na cidade de Goyana, eslado do
I .riiainhuco, em siibstituiçãu à— A Plebe.
O seu programma é bern exp]icito:-propòe-.se
á defendwr os interesses de dita localidade e
a verberar franca o ernogicam .nto os des-
riiaml .s praticados pelos agentes do poder
publico:

Agradecendo a visita, desejamo. longa o
prospera carreira ao collega.

R0U.T1.M CO.MMi-I-ClAE

Feira de Itabavanna em 1 _ de Abril
de 1891
Bois recolhidos aos curraes... 600
Vendidos. 6Üf)
Regulando o kilodacíarne a .100 rs

Destino
Pernambuco 200
Seguiram para a Parahyba... 50

( diversos 350
Sobras * • • • • . •

<- %/j.riiJiA
Inten tle nci o

No Estado dá Parahgba de 5" do cor-
rente mez publicou a intendencia muni-
c.pal desta cidade o sèo orçamento de re-
coita e despesa, á partir dole de Feve-
roirode 1890 a.l de Janeiro d.if89i
A receita foi de 5:2--9^)011 rs. e ei des-

pesa de 42"iS7.lD<i)9, existindo o saldo
dtM_.im_.

Em outra ocasião emittiremos o nos-
so jiiisò ei respeito.

A Creaçèè 11 eatinga
Nüsta zona está soHrendo horrivelmente a

«.-...;_.. (>v.l)(iianamei]te os creadores vêem

i-Bi-aCüP _ Salta dv. pa-ito o . . * gado vacam!

Feira do Campina 17 de .íbril ele
l,S9i.

Houve 550 bois.
Pela estrada d j Si ri d ò . . 200

das Espinharas-.. 350
Cariry

Sobra da feira passada
.Mercado de 'Campina em 11 de Abril
delS91.
Milho $900
Feijeio 1|600
Farinha fSÍK)
Carne secca ... kil... . I^OUO
Dita verde ... kil  $ÍQ0
Rapadura . cento S§()00

Couro de bode . o cento .. R)0$0O
§oía v o meio  fi$000

ais pessoas (pie tiverem livros meus

omprestade? façao - me obséquio de
volve-los.

Manoel da Silva leal

( S. . la-heus-Coarei)

Rl-tll.lllll PAliíaí . I t
ANTERO LEIVAS

Phurmaceutico Chimico
Appro%ii4la e ii4ilorisada -

remia pela inspectoria goit
vai tUf hygiene o |»r«. miml»
nas clnas exposiçi-cs em ij.i4*>
C4iiic4»rren. na preparat4irla
lio Rio 4le Janeiro 4le ÍHH . e
na uni. crsa! ile Paris em
ÍHHft.

<'nra raillcalmciitc as ilys-
pepsias acÍ4las «o atônicas c
t4iilas as mais culcramliMh.*
4lll 4VSt4Mlia^O.

ir tainliejii rcnicclio Proin-
pto e elficax para a cura ra-
4lical 4l.is 4liarrlii*_is. 4lvs4i>n-
terias e t4.1l o* os 4lesarran«>
t4»s int4*)stinacs.

Os ítt(estados e:n seguida sào docíi-
mentos vuliosissimos 0:11 favor deste
importante medicamento, por serem a
illustres e Conceituados clínicos desta
capital :

i

Aghello Cândido Lins Fialho, Doutor
em Medicina pela Faculdade da Rahia .

Atíesto sob fè de meu greiu que ap-
pliquoi o.s preprados do noeian Ira a-

00U mara do Sr. Antero Leivas a dous do-
entes de dyspep.sin, que ('"coniraudo
neilos melhoras para, seus s.ifíri mentos
oontinuão usai-as. - Parahvba 22 de
.tgosto de ISOO.-Agnello _ ialho.

Àttesfo (]iio o l.lixir de Neetnndra
Amara é num bõ.a .preparação para fas
moléstias do esloiuugo, raie.l .risadas
pe'a inapetenein, e delle lenho tirada
proveilo em minha eliniea civil.— Para-
hyha. 29 de Agosto Ue ISíHI.—Eugênio
Toscano de Rrilfo.—l)r. em medicina.

A^ÜIJAtlll.

José ela Silva Poeira Cci.sfa
Leal; gratifica a (piem der noticias de
gados destas marcas:

6 _ _
S,Matheus, Fevereiro de 1891

¦Fa_BHI'C;A

piM>gHH?SSO

0 abaixa» assignado avisa o resp»ii-
tavel publica especialnmnte aos íiiua-
dnvo.s,que (acaba de 111 mtar nina fa-
brica de cigarros nesla povoação, na
rua da. Cameleira numo.o 35-com a
denominação de-Fabrica Progresso
sedo os sigarros fabricados com espé-
cieis fumos de Goiaz, Rarbaceuas, Rio
Novo, Poin.a, Araxa, PietJ. em paço-
tes, Carioca, Mac;ííoiif. Tupinambâ.

Ofíerece vantagem a todas as pes-
oas que honrar com. suas freguezias.

Povoação de Esperança () de ..vereiro

de 1891.

Austricliano Cincinato Cabral de

Vascunecllos.

Flavio Ferreira da Nilva Mareja,
Doutor em Medicina pela Faculdade do
Rio de «/aiioiro, ele, etc,

Attesio que appliqitei com vantagem
em algumas moléstias do apparelho di-
gesliva, querem creancas, quer em a-
dulíos, os preparados de Neetandra A-
mara, que me foram obsequiosaineute
-.rneeiilos, peira prova, pelo pharina-
ceutico e bacharel Antônio Tiioinac
Carneir.) da Cunha Jiiriior. Parahvbet,
12 de Setembro de 1890. Dr. Fia\i«>
Metroja. O agente nesla cidade, Anlo-
nio Thomaz C. da Cunha. succe,ss«.r.
Rua Maciel Pinheiro, n." .0.
—-Üacáipltal 4lc*_tc iCn.aélo

PAIVA VALENTE A Cd

iMroi>.i.\i)oi;i:s
DE

GENSIOS DE ESTIVA E LOUÇA

REFINADO D'ASSrCAR
Coaipras Ul .ilgotlilo

Ê
Eseriptoiio de . 'ommissòss

Rua «Io Maciel Piniiclro

P.1RA/.VRA

NECTANDRA AMARA
Merece a attenção dos enfermo, d

moléstias do estômago e intestinos os
-cgtiintcs annuncios :

Dyspepsia.--Não ha rernedio mais
efficaz do tpie a Neetandra Amara-- re-
médio Paulista de Anl(n'o Leivas para
curar-se radicalmeate osiix !erriveis en.

ic-rihidatle.
Diarrheas.—Mesmo as, mais rc.i -

_X*?J__->g__MI»**tf'

tentes a outros medicamentos, para CIT<
rar-se deshi desagradável enfermidade-
ào se drscobrio ainda mais poderoso
inodh .uiienlo, dó ejiie os (íreparados do
—Neetandra Amara,—remédio Pau lis-
ta oe Auferi- Leivas.

Catai - .10 intestinal-—Ó mais poderò-
remeclio para a cura radicai desta

moléstia A a—Neetandra Amara—re-
médio Paulista de Antero Leivas, nova
e importante descoberta em bem do
humanidade.

Novralgiu Intestinal—Cura-se com
a—Neetandra amara—remédio Pau-
listado Antero Leivas, és'á moléstia
de soiírimento atroz.

Beriberi—Quando .ó rala alguma
donnenciae fraqueza nas pernas e pés,
uni pequeno cnlico d. vinho de —Nec-
landra Amara—remédio Paulista de
Antero Leivas, teimado antes das rvfei-
çòes, adianta extraordinariamente o
rostabHf.-incuto completo do doente,
K' este vinho o mais enérgico e pode-
roso reconsfituinte para toei es os con-
aleceiiles e anêmicos.

Flores ..ranças--0 vinho de—Nec-
tandra Amara—-reniedio Paulista do
Antero Leivas, tomado um peqju.no
cálice antes das reifeic:õos, tem feito
curas extraordinárias sobre esla mi)-
leslia.
I.ienleria — ( expulsão «tos alienemos
sem digerir ).-. Nào ha para curar-, e
desla íncoinmoda. enfermidade, remédio
mais etlienz do que a—Neetandra Ama-
ni—remédio Paulista de Antero Lciva.i

Ti.ica—Para coiuiiatei' a iliarihé*-'-
dos tísicos e abrandar os seus sefíri--
líiehii'). *'• suiiiíai' medicauieiiiu o Elixir.
de — -.Velamira Amara— remédio í^ic-
lista de Antero Leivas.

Esles novos e já preconisados pre-
curados do Sr. Antero Leivas vende-se
p varejo e em grosso na pharmacia do.
Antônio Thomaz Carneiro da Cunha
Sucessor, Rua Machl Piidmho 11.. 70
-C^iiil ai Estadj dá F_r_hj_a

; ^.j^^^^--5^^^

H0Wb í
ri 1 i-;. limih nm d iiiitüilvo r.
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*Í ._pprov:do pala -l-.6t.__. Junta de vi
llyghm Pabllsa da Cone, | Ç

Anetori. ,ulopor i)eert.*to ímper-ial >
cia 20 Ac Junho de 188.3.
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COMPOSIÇÃO

Piiilio Cofíiliilo de figueiredo,
I.

< I
-. I

I t

r.n. >r. •..;.?> com a ro-al.ir èlTicnoiá no tf-
rhchmitisin* .!,.* (jiiiilçjiieç i)at;_r.za, \.j^
•,ií i«,«l.;.- 3.--. _ <//r... ¦_«• ith /.'•.'/., (W.- ;¦£
'tucorr/das ou Jl<> <m Oiuíicui,, no» }'*-
_ilíriin.i'*.Í!t i.t<)«.*t*p.*t-:i_«1«».spelii ínippK/r.à '-

da Stilti.':,:', t IÍl.CÍ!.).t'Ilt _ (Kl? ..tilh.Tciil ..> ! £
f.Vrnin.-' _a svt-hi!i<. \ L

X. ÓS. — Nn.s y,rimei.-•'.*» . .is tSínst uniu
- lííi.r «1;;. Oc . I, _. pfilij, niuíituT c outra
i tifii.te, níir,ilíieiité <.u uihiid:*» çí\\ n^u;;

•• C-íii .-«.-^iiiihi inti>i:._,-.»L---_a j).ir.-ciiitic
res .ias «i_ .soj.a f_ifa''6ü áü.,1 *'"{s-e iilür
t:i.i-' para fj.j ijriiii.iijri . ,

.* .
;!

ui
KlI

¦

_'
.1

Regimen — Qs d«.entes diven. ,-'
aci-.ic ;",[¦,.i.üis do .liiii.iilo ti-idi) . f.;wr-

• lm, í.il; (tsvcni usar «lys hanliDS frios ou
inoniuá, -.^«iixi. o csitad. da ini.ilc.iia.

tt
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VENDE-Sir

ÜRüiiAaiA
Francisco M. da Silva c\ C."
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>-nr-?] niPSÍR.
./o.s-c Fruneisi' odr Mbiirli

Rua Maciel Pinheiro ( Antiga Conde IfÉ.u ,) fé
. ; PARAHYBA' Este importante estabelecimento montado a 18 annos na capital da Pa-moybaaciia-se nas melhores condições de ídrhéetfc drogas e modicanientos•^mpre novos as pbarniacias e oulpos estnbolocimentns 

'que 
se queíráo for-necer do taes productos.

Attonlaas condições de sen negocio, sempre em maior desenvolvimentovendo por pregos commodos não sò a retalho como em grosso.E agente de muitas especialidades pharmaceiílicas de conhecido succes•so. como se vera deste aniiuncio, bem como é única proparadõra do
EU NI RI) 11 CA RN ACRA ... 

'

APPHOVADG PKLA JCXTA CEXTIUE DE Í1YG1EXE
Importantíssimo remédio qup cura de modo rápido maravilhoso rheiima-li-mo, as moléstias svpliilhicas escrophulosas e das mulheres.

SÁLSÂPARRILBIÍA E CÂR6SÁ
Graniu-: Dkituativo no ,S'A.N(;ri-:

I&r. Cau'|<»JBj _Seilic*2aí»oíB3't
Klixir aníi-reumatico, anti svphililieo p empregado em todas as meso,ias de pelle, erysipela, darlhrosou empiugeus,. beri-beri. anÜira/e ou car-unciUos cancros venereos, feridas cancerosas, tiícoras, gi?n mrliéíi rhronicasb-H.oas. Imunes, eseiiophtrlas o todas as doenças cji.-_ dopmidom da impuro-ba uü sangue. **:_„ V^^çq 3$ [ 

'
¦ 

GÁROBINÁ ' -
Do Dr. Cai los Deltencourt

ÜGRANDE PCHIFJCADOD POSAXGCE
fiJsfii SVascn ;$.$)

M'aB*o|B'o dc ,Saa'í-ass5iu«á -T-»9bí|»o.*ij,!<> dn
Dv. Carlos Poííoncoiiit Meilíco e Pbaimaceiii ieo

GllAXPEPEJTORAE il.__ êí^oo S*fc5<M>
ELIXIR
táis

di-ururuA QriXA r: Pfoaimxtor-'<»3U(»í» _->3>3-H\j-*-;i> tf ^^^Bfíi..ÍBb-ÍBVtè
Einpregado na debilidade geral, doenças d„ estiJrlp,, convníesceaeádepois do parto lebres palestres, moléstias do lidado e bac-, falia de uiíM

\\if, anemia, caloroso, cores pall-idas ou falia de san-ue. e doenças nervovisE um reconst.tumle «Io energia, arumatico e agradável ao n.lailar 

ANTI - m.F.N.iUíUAmCA

Cara Raíicaí em seis dias
Empregado cum oplimo resultado nos corrimenfos a-mlos ou chronicns d-inrKbra ou vagiria., leucorrliea ou ílores brancas. ' r
pia medicamento è de uma grande eífencia, Sendo a gonorrhea cbrorici
o preciso tomar rAPOHINA A^i ' LSAPAI.IÜUiA e CAKOÍÍA. 

'

li«i ÍVa#í?<» s §;»&$&• vi n lio íon i<*o
1)0

Pi*. C-ll.rJ.OAi' ifM'>Í4»SlCO]'Ill
IvnoregM 1, no Iratanienlo das moléstias d... poliu, do estorna- 'meado
luenslruaçõesdelliceis debilidade geral, cores pálidas, impotonc" m-ordees.iodas as ve/os,,,io se ip.er fortilicar o organismo e dar desenvolvimenio ãTjsvso^a.a ósseo e muscular. ;. Convém as pessoas o„ senhorans uno cri uupm'a tonar o Im». mais imlrilivo e robuslecer as crianças. Este remédio é su
p-orior a í-odos os tome ,s estrageiros que se amiuncam por nhi8.1-BB íV«,*v<>o 3§04)O9

•SI CESSO JÁ CD.MÍhCIDO (
Vende-se na Pharmacia Central de José Francisco'de Moura lítia, Maciel

Pinheiro 45
As Pd IMS1.1 

';SIS'a.0K8

se na adeiras pílulas do Pará e o Remédio conlra- sezões de Ayer vendem-
harinacia Central de José Francisco de Moura, Agente único neste

Estado.
OLEO DES. IACOD

< Este importa.ntissimo remédio para rheiimalisino, nervalgia toda a quali-
dado de dor vende-se na pharmueia Central de José Francisco de Moura.

— Cnic" agente nesta capital—
SBoiM-eilurna «!c» Cobra»

È agente a Tintura de. Perianthopudus Alves Câmara Pharniaceutioo José
Francisco de Moura e_ vende-se em a Plfrirnilieia Central.

Agencia de todos os preparados do Pharmacoutico Alves Camera de S-.
<)1Ul O 

VIGOR DE CADELLODE
1WEÚ

Vende-so na Pharmacia (.'entrai
Agencia dolodos os preparados do Dr. Aver

Peos maisbaratos uiie om outra parle.
^TINTAS PARA PINTURA

Vende-se- por preços mais baratos (pie em outra na Pharmacia Central.

( Durando casa especialista Cntallan Fròres, de Paris )
() -Chocolate homeopathico, bem como giaude sorliimnto de remédios ho-

nieo|>athicos em tinturas e glóbulos,—em vidros avulsos e em ricas carteiras
dará o bolço, encon!ra-se ua Pliarmacia Central.
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Este tônico preparado com p!anla>
de propridades cbuhecidfts pelo nossi
publico, éa inelhu'de todas as prepa-
raeòes ate hoje descobert.is para impe-

/U-anf,-, .,. ;.,/, ,¦• n'i vAi 1 s » dirá (pieda dos cabellos, dessiiiar aAüeníe iijiiço n,_st_ Ssíado de todos estes preparados do Dr Carlos 8_l- • fíenüOürt ^.uaim _ei- caspas e os conservai 110 mais mnfoí
a _K]iArjn:i(-i;-t €asi(bm! do SB2aiía'3BBa4?í')iÜí?iB

José Francisco de Moura
IMurmuci'u Central Rua Maeiot 1'inheiro N. V3•lv uma rejdi.lade conhecida o eleito prompto dos E^ocificos ííome^athi-cos do Dr. Ilumpbrevs. l' " -

Aloindosor!im.-ui;M:o<npi..fo de esneciíicos 011 ca.it.uras e vidros soltos
para o tratamento ,.lè Iodas as enjermidades. lia ainda as Espeeittlidudes oaratraiainentoda epilipsia moléstias nervosas sypliilis e heniorrhoidas '

As carteiras completas sào aco-npanhadas de um grande mantém rretieiicndernaçao. Vende-se separadamente lambem o mesmo livro, dá-se -ruiu-
ptamonie pequenos maimaes efueéiisinao o tratamento das moleslias lin o-especihcos homoopadiieos. . r~ 

'

AmaraviiliaGmaüvae o ÀVitd Anianielles s;e. do mesmo autor e anidi-
fe-se ao tratamento do rl.eumatismo. Ifmtí^i «$|jfe| nevral^s. MM-o-s dor ,|o dentes o primeiro, o segundo im êmW\& das tislulas. hemorrhoi-as, (liieimaduras^naiíusws, gulj.es, relmmatismo, darlros, impiuu-ens, ne!-
m, 

"ele. ....
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estado, alem de ser 11111 mjignitíco per-
fume para o loilette.

Encontra-se á venda em todas a,*-

pba?'Uiacias e lojas de miudesas.

Bazia I0S0OO. Frasco i.^000
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PAUAHVlli]
Be.lli & 0." participam ao res.peitavx'1

publico (pie acabam de abrir um grau-
'.1:0 armazém de miudezas a preços sem-
lonipelencia, corno se vò dos seguinets.
irtigos :
Papel pautado, m. /'mine. resma ..fV$>
(( a meia redma ..... 2|j):

ia pel amizade caixa $S:ÍQ
Envelopes, caixa com um cento #)360
Ditos grandes, idem idem .. .§,000.

E muitos ou/ros artigos na mesma

proporção,
ímrahvba. rua das Convertidas.

pap(|L
í^i-p» esB-hrialln» vimbiIi*» so

Ty['-. r.\ o cavi.ta ro Síiítào
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